
        
            
                
            
        

    



	TÍTULO: Entre Páginas e Sangue GÊNERO: Suspense / Terror

	 

	 

	
CASA DE CLARA – NOITE


	 

	 

	 

	Uma casa simples, mal iluminada. A luz da televisão tremula no rosto de uma garotinha de 10 anos sentada no chão, coberta por um cobertor velho. Ao fundo, o som de uma tosse seca e persistente.

	 

	 

	 

	CLARA (21), magra, de expressão cansada, digita no celular. Depois, pega um caderno velho e começa a escrever à luz de uma luminária fraca.

	 

	 

	A CÂMERA passeia pela sala: há louça suja empilhada, remédios em cima da mesa, contas vencidas pregadas na parede com fita.

	 

	 

	CLARA escreve um trecho no caderno. Sua caligrafia é forte, nervosa. Ela para por um segundo, escuta a tosse vinda do outro quarto. Fecha o caderno e vai até lá.

	 

	 

	 

	 

	 

	---

	 

	 

	 

	
QUARTO DA MÃE – CONTÍNUO


	 

	 

	 

	A mãe de CLARA, deitada, pálida, encara o teto. Um balde ao lado da cama contém água e uma toalha. Clara se aproxima, toca a testa dela com cuidado.

	 

	 

	 

	MÃE

	 

	(fraca)

	 

	Você devia estar dormindo...

	 

	
CLARA

	 

	(suave)

	 

	Tô terminando uma história nova. Prometo que vou dormir já.

	 

	 

	 

	A mãe sorri, com esforço. Clara ajeita o cobertor sobre ela e volta lentamente para a sala.

	 

	 

	 

	 

	 

	---

	 

	 

	 

	
SALA – MINUTOS DEPOIS


	 

	 

	 

	A irmãzinha cochila no sofá. CLARA se senta novamente com o caderno no colo. Suspira. Lê em voz baixa o que escreveu.

	 

	 

	
CLARA (V.O.)


	 

	“...ninguém percebe o silêncio até ele virar barulho. E quando o barulho chega, já é tarde demais.”

	 

	 

	 

	Ela olha para a câmera. Um olhar fixo, inquietante. Como se já soubesse que algo está prestes a acontecer.

	 

	 

	 

	
UNIVERSIDADE – MANHÃ


	 

	 

	 

	Movimento de alunos chegando. Risos, barulho de conversas. Clara caminha entre eles como um fantasma — ninguém a nota. Ela carrega uma mochila gasta, os fones pendurados no pescoço, o olhar no chão.

	 

	 

	 

	De repente, uma bola de basquete rola até seus pés. Ela para, hesita, então se abaixa para pegá-la. Quando levanta, DANIEL (22), atlético, sorriso fácil, está à sua frente.

	 

	
DANIEL

	 

	Olha só, a salvadora da pátria!

	 

	 

	 

	Clara sorri de leve, devolve a bola.

	 

	 

	 

	CLARA

	 

	Você devia prestar atenção onde joga.

	 

	 

	 

	DANIEL

	 

	Talvez eu tenha jogado de propósito.

	 

	 

	 

	Ele caminha ao lado dela, girando a bola nos dedos com habilidade. Os dois seguem rumo à entrada do prédio.

	 

	 

	DANIEL

	 

	Ficou até tarde escrevendo de novo?

	 

	 

	 

	CLARA

	 

	(surpresa)

	 

	Como você sabe?

	 

	 

	 

	DANIEL

	 

	Você tem olheiras de escritora e cheiro de café queimado.

	 

	 

	 

	Ela ri — a primeira risada do filme. Daniel sorri também, feliz por ver isso.

	 

	 

	 

	CLARA

	 

	Tô tentando terminar um conto novo. É... mais sombrio que os outros.

	 

	
DANIEL

	 

	Esses são os melhores. Tô esperando meu nome aparecer como personagem principal, hein?

	 

	 

	 

	CLARA

	 

	(sarcástica)

	 

	Pode ser... como vítima.

	 

	 

	 

	Os dois riem, mas há uma leve tensão no ar — quase imperceptível. Ele a observa por um segundo a mais do que deveria.

	 

	 

	DANIEL

	 

	Tá combinado.

	 

	 

	 

	Eles entram no prédio.

	 

	 

	 

	 

	 

	
SALA DE AULA / UNIVERSIDADE – TARDE


	 

	 

	 

	Uma sala com paredes de livros e pôsteres históricos. CLARA senta no fundo, anotando em seu caderno. O PROFESSOR ÁLVARO (40s), excêntrico, anda pela sala com um livro aberto.

	 

	 

	
PROF. ÁLVARO


	 

	...e esse texto... meus alunos, isso é literatura viva. A autora dessa preciosidade está aqui entre nós.

	 

	 

	 

	Todos olham em volta. Álvaro ergue uma folha impressa.

	 

	 

	 

	
PROF. ÁLVARO (CONT'D)


	 

	
Clara. Não se esconda. Venha aqui na frente.

	 

	 

	 

	Clara congela. Olhares sobre ela. Ela hesita, mas se levanta lentamente. Daniel dá um pequeno sinal de apoio com o polegar.

	 

	 

	 

	Ao chegar à frente, Álvaro a observa com intensidade desconcertante.

	 

	 

	 

	
PROF. ÁLVARO


	 

	Vocês não percebem? Essa garota tem uma mente sombria e brilhante. Um talento bruto. (para ela)

	De onde você tirou isso, Clara?

	 

	 

	 

	CLARA

	 

	(nervosa)

	 

	Eu... só imaginei. E escrevi.

	 

	 

	 

	Silêncio desconfortável. O professor sorri. Daniel observa do fundo, seu rosto sério por um breve instante.

	 

	 

	
FESTA UNIVERSITÁRIA – NOITE


	 

	 

	 

	Luzes coloridas piscam. Música alta. Alunos dançam, bebem, conversam. A câmera se movimenta entre os corpos até encontrar LÍVIA (21), a melhor amiga de Clara — extrovertida, estilosa, bêbada e feliz.

	 

	 

	Ela está com um copo na mão, rindo com um grupo, mas olha em volta procurando alguém. Pega o celular e manda uma mensagem:
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